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Eliminação do Governo Militar Aliado na Italia
ALEXANDRE CHITTO 3^

Segundo uma notícia de Roma, em seu,discurso, pronunciado 
em Nápoles, no dia três do corrente, o  lider socialista Pietro Nenni, 
apela para a eliminação do governo militar aliado na Italia, dizendo 
não haver mais motivos justificáveis para a sua existência.

Os motivos políticos e militares desapareceram e, portanto, a 
ida dos aliados é necessária para a unificação do norte com o  sul 
da península.

Esta é a opinião de Nenni e alguns dos seus adetos, aspirantes 
aos altos pontos ministeriais italianos. Por outro lado, todavia, re­
vela-se tremenda oposição aos princípios políticos de Nenni e seus 
comparsas, sustentada pelo Partido Democrático do Trabalho, libe­
rais e cristãos democráticos. Correntes políticas dispostas a empedir, 
a todo transe, a ascenção do lider socialista á cadeira de primeiro 
ministro, afirmando, mesmo, que no discurso de Nenni, pronunciado 
em Nápoles, no dia três do corrente, ha um acentuado paralelo com 
o de Mussolini, proferido na mesma cidade, antes da marcha sobre 
Roma.

Com esta oposição das fações políticas contrárias ao socialismo, 
comprova-se as afirmativas de Churchill; dizendo que na Europa pre 
cisa imperar a força, enquanto não for desarraigado o pensamento 
de desgregação política e militar. E principalmtnte na Italia, que 
precisa fundamentar-se numa estrutura política sã, secularmente des­
mantelada pela eterna pobreza do país e pelo oportunismo, culmi­
nando na trágica passagem do fascismo.

Portanto na época mais negra da sua história, no maior caos 
de todos os tempos, Nenni pede aos aliados p.ara deixarem a Italia, 
com o laços unificadores, paz sobre aqueles espíritos subdivididos pe­
las diferentes idealogias políticas.

Imaginem, os aliados abandonarem militarmente a Italia, agora, 
justamente agora. Seria o  mesmo que um saco de gatos indomáveis, 
*harmonizando-se», com o objetivo de encontrar o  buraco da saída. 
Liberdade total, agora, ao povo italiano é o mesmo que lhe dar o 
encentivo para uma revolução tremenda, sem finalidade e sem causa.

Portanto, se os aliados desejarem ver em paz a pátria de Mar- 
coni, é submete-la militarmente por certo tempo ainda. Só assim 
haverá paz na Italia.

3Eí

A Estada do Sr. Bispo Diocesano nesta cidade
A chegada - O almoço oferecido a Excia lle%'ma. - 

Os discarsos -  Visita à IH stiiar^ c á Capela 
de $$anto .^ntonio -  Notas

Domingo passado, es­
teve nesta cidade, o sr. 
Bispo Diocesano, receben­
do da população condig­
na recepção.

As 9 horas uma Co­
missão composta de pes­
soas do nosso escol so­
cial: sr. Evaristo Canova, 
representando o sr. go­
vernador da cidade; dr. 
Jaime de Barros Campel- 
lo, delegado de policia, 
sr. Lidio Bosi, coletor 
federal; sr. Bruno Brega; 
coletor estadoal; prf. Or­
lando Cândido Macha­
do, diretor do Grupo Es­
colar «Esperança de Oli­
veira»; sr. Pedro Rodri­
gues Alves, escrivão da 
coletoria federal; sr. Eli- 
ziario M. da Silva, funcio­
nário municipal; snr. 
Jacomo N. Paccola, Juiz

de Paz; sr. Jacob da Sil-, 
va Tó, fiscal estadoal, e 
um representante da im­
prensa local, foi ao en­
contro de S. Excia. Rev- 
ma.

Chegando defronte a 
Igreja, irmandade e nu­
meroso povo estava a 
espera do ilustre visitan­
te, sendo recebido com 
vivas, palmas, foguetes 
e repiques de sinos.

Depois de ter assistido 
á missa, acompanhado 
da comitiva, o sr. Bispo 
Diocesano visitou o hos­
pital Nossa Senhora da. 
Piedade, onde teve espe­
cial acolhimento e aten­
ção pela Madre Rosa e 
0 corpo auxiliar da Ca­
sa.

As 12 horas, ua resi­
dência do sr. Evaristo

Canova, pelo revmo. Vi­
gário padre Salustio Ro­
drigues Machado foi ofe­
recido um lauto almoço 
a S. Excia. Revma., to­
mando parte as seguin­
tes pessoas; sr. Evaristo 
Canova, representando o 
Prefeito; Dr. Jaime de 
Barros Campello, padre 
Salustio Rodrigues Ma­
chado, Paulo da Silva 
Coelho, sr. Jacomo N. 
Paccola, sr. Bruno Brega, 
sr. Lidio Bosi, pruf. Or­
lando Cândido Machado, 
sr. Jacob da Silva Tó, sr. 
Antonio de Barros, sr. 
José Ciccone Sobrinho, 
sr. Walter Rillos, sr. Sil­
vio Cí^poani, sr. ülimpio 
Freire Pires, snr. Pedro 
Nelli, sr. Essio f'arani, 
sr. José Pedro Martins, 
sr. Pedro Kodrigues Al­
ves, sr. João B. Moura 
Camargo, sr. Silvio Bosi, 
sr. Eliziario M. da Silva, 
sr. Luiz Azevedo e sr. 
Alexandre Chitto.

No fim do ágape, o 
dr Jaime de Barros 
Campello tomou a pala­
vra. dizendo que não se 
levanta para saudar o 
sr B.spo Diocesano, por­
que 0 Padre Sa­
lustio .Kodrigues Macha­
do o faria, mas sim 
com o propósito de sau­
dar 0 nosso Vigário pe­
la passagem de sua da­
ta natalicia. O dr. Jaime 
de Barros Campello, ter­
minando a sua saudação 
foi aplaudissimo.

Em seguida, o revmo. 
Vigário saudou o sr. Bis 
po Diocesano, dando a 
S. Excia. Revma. as bo­
as vindas. E, ao mesmo 
tempo, fez uma revelação 
ardente da satisfação e 
do modo pelo qual vive 
nesta cidade como Vigá­
rio e amigo da popula­
ção. Mas com palavras 
tão sinceras e expontâ­
neas que, em nós len- 
çoenses, caiaram profun­
damente em nossos cora­
ções.

A oração do revmo. 
Vigário foi acompanhada 
de prolongada salva de 
palmas.

Depois tomou nova­
mente a palavra o dr.

Jaime de Barros Cam­
pello que, reproduzindo, 
com suas palavras, um 
apelo do «O E’CO», pu­
blicado naquele dia, soli­
citou do sr. Bispo Dioce­
sano a volta de Borebi 
á paróquia de Ubirama.

Sua Excia. responden­
do á saudação, primeiro, 
feita pelo padre Salustio 
Rodrigues Machado, disse 
que tomaria boa nota do 
apelo do dr. Jaime de 
Barros Campello, inter­
pretando 0 pensamento 
da imprensa local, refe­
rente ao caso de Borebi, 
iria estudar o caso cui­
dadosamente, em fim.

Terminando o almoço, 
o sr. Bispo Diocesano fez 
atenciosa visita á Disti- 
laria, onde foi carinhosa- 
mente recebido pelo seu 
gerente, sr, Luiz de Aze­
vedo, sr. Walter Rillos, 
contador da mesma, dr. 
Nelson Pontual, quimico 
e um grupo de outras pe- 
soas.

Em seguida o sr. Bis­
po Diocesano seguiu pa­
ra o Corvo Branco, vi­
sitando a Capela de 
Santo Antonio, a inaugu­
rar se no dia 13 do cor­
rente.

A’s 16 horas, S. Excia. 
Revma. deixava esta ci­
dade, levando as melho­
res impressões.

B o c c ia s
Na quadra de Boccias 

do Bar São Paulo, sito 
nesta cidade á Rua Fio 
riano Peixoto, 411, de 
propriedade do sr. Duilio 
Radichi, realisa-se hoje 
a partir das 16 horas, a 
primeira partida da me­
lhor das três, em dispu­
ta da taça transitória o- 
ferecida pela Cia. Cerve­
jaria Brama

Os jogadores que to­
marão parte nesse cotejo, 
são os seguintes: — BAR 
SãO PAULO — Celeste, 
Larini, Narciso e Radichi. 
BAR CENTRAL — Jaco­
mo, Adelino Winter e Bi- 
ral.
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C . A. Lençoensíi 1 —  A. A. Ferroviária 0
ALBINO 0  MARCADOR

Domingo último, na 
cancha local realisou-se 
c anunciado encontro 
entre o G.Á. Lençoens^ 
e A.A. Ferroviária de 
Botucatú.

Como dissemos em 
nosso comentário de do­
mingo passado, ambos 
os quadros reuniam cre­
denciais para vencer o 
cotejo. Porem, os lenço- 
enses impuzeram-se me* 
recidamente pela conta- 
gem de 1 a 0, não o 
bstante as suas possibi­
lidades tivessem lhes fa 
vorecido maior uúniero 
de pontos.

E’ vedade que os visi­
tantes apresentaram um 
quadro respeitável e al­
tura de exigir bem caro 
pela sua derrota, mas 
os lençoenses tehara im 
pressionado melhor se o 
quinteto atacante houves­
se atuado com perfeita 
hegemonia. Ubirama a- 
presentou-st defieie-ste- 
mente nas duas pontas: 
Pedrinho e Renato não 
corresponderam a atua­
ção dos demais. A zaga 
esteve num dos seus 
melhores dias; Bepin, A- 
bilio e Marcos suporta­
ram maravilhosa mente 
as investidas dos alvi- 
rubros, mantendo, ao 
mesmo tempo, uma dis­
tribuição inteligente. Im­
pa rato e Limão, a bar­
reira de sempre, a dupla 
que, com Quim no arco, 
formaram o trio marcan 
te, 0 ponto alto da equi­
pe.

No ataque, Albino foi 
o terror dos ferroviários, 
seguindo-se Rui e depois 
Adelino. Silvinho, que 
substituiu Adelino, na 
segunda fase, também 
não correspondeu. O 
«mignon» poderá integrar 
futuramente a nossa equi­

pe se houver a seu lado 
uma ala que desempenhe 
um papel mais eficiente 
em sua posição, caso 
contrário o seu jogo. não 
aparecerá.

Dos visitantes não hou 
ve falha condenável a 
destacar, a sua hegemonia 
tanto no ataque como na 
defesa, esteve ótima.

O tento dos locais foi 
marcado na primeira fa­
se, por ura forte balaço 
de Albino.

Apitou a partida o sr. 
Caetano, da Liga Botuc.a- 
tuese, cuja atuação foi 
fraqnissima. O sr. Caeta­
no deixou passar propo- 
sitamente, duas ou três 
falhas de .Alemãt, na á- 
rea penal.

A equipe local tomou 
posição com a seguinte 
organisação: Quim Im­
para to e Limão; Bepin, 
Abilio e Marcos; Renato, 
Adelino, depois Silvinho, 
Albino, Rui e Pedrinho.

Insía iaçâo do Partido  
üocjal Dem ocrata em 

Sâo  Paulo
Como é de dominio 

público, no dia 3 do cor­
rente, reaJizou-se, em S. 
Paulo, a instalação do 
Partido Social Democra 
ta.

O nosso município to­
mou parte ao grandioso 
conclave, sendo represen­
tado pelo sr. Gino Bosi, 
governador da cidade; 
sr. Paulo Zillo, sr. Emanoel 
Canova, sr. Virgílio Cíc- 
cone, sr. Egidio Paccola 
sr. Edvar i^ietraroia, sr. 
Armando Biral e sr. Al­
fredo Brega.

O  Japão está- a m e a ­
çando os F síâdos U -  
nídos com seus balões, 
carregados de bom bas  
e d ih g jd o s  por pilotos 

suicidas
Ilha de Guam, ~  A 

rádio de Tokio anunci­
ou que o Japão vai ini­
ciar ataques em grande 
escala contra os Esta­
dos Unidos, por meio de 
balões estratosféricos 
carregados de bombas 
e dirigidos por pilotos 
suicidas.

ilha de Guam, — (De 
Wiliam Tyres, corres­
pondente da «United 
Press») — Sem dúvida 
alguma, dentro de alguns 
dias 0 mundo irá assis­
tir a uma das fases mais 
sensacionais da guerra, 
com a revelação feita 
hoje pela rádio de Tokio 
de que o Japão preten­
de atacar os Estados U- 
iiidos com balões estra­
tosféricos dirigidos por 
pilotos suicidas e carre­
gados de bombas.

Simultaneamente, a e- 
missora amarela anunci­
ou que toda a força aé­
rea da marinha do Ja­
pão está transformada 
numa organização de pi­
lotos suicidas. Indicou, 
por outro lado, que o

tenente-coronel Shose 
Nakajima, porta-voz che­
fe díiS forças armadas 
japonesas, disse que os 
presentes ataques aos 
Estados Unidos por meio 
de balões sem piloto se 
encontram apenas na sua 
fase experimental. Assi­
nalou aquele militar que 
os primeiros balões foi-ara 
soltos do Japão no dia 
10 de março, mas que 
centenas deles estão sen­
do soltos agora.

Finalraente, a difusora 
nipônica declarou ter si 
do pena os mrrte ameri­
canos não terem dî ûl- 
gado a extensão pelos 
balões sem piioto, porem 
frisa que a nova arma 
está provocando o caos 
nos Estados Unidos.

A  respeito dos balões, 
0 locutor nipônico revelou 
que os mesmos se ele­
vara a 45 mil pés de al­
titude e levara umas cera 
horas para atingir o ter­
ritório norte-americano.
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FRACOS E ANcM iCCS! j 
Temem: ;

VINHO CREOiOTADOJ
Do Ph. Ch. Jodo da SHva Silveira 

Enprescdo coa exilo nas .

To£ses 
^esfriodoi 
Bronchitei 
ctcrophuioi* 
Convslecançes

VÍNHO CREOSOTADO
é  um  g e '« d o r  d e  sa ú d u .

S a fra  C anavieira
Devido, a principio, á 

grande falta de chuvas, 
este ano, a moagem ca­
navieira começará muito 
tarde. Estamos já em ju­
nho, quasi finda a pri­
meira quinzena, entretan­
to, cai.avieiro algum 
principiou a sua safra 
de aguardente no muni­
cípio.

C i c c o m
^<"oiEfec^-õcs a Capricho)

Giovanino Cicconi
Mantem sempre em estoque linhos nacio­

nais e estrangeiros, casimiras de 
alta qualidade.

Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo
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Barra Mansa (Estacio do R io )— Botu- 
cacú (Estado de S. Pauío)—Cainbará (Es­
tado do Paraná)— Campinas— Cruzeiro—
Jaboticabal — Jacareí - -  J a ú -------L(\-
rena — Mogí das Cruzes -  Mogí Mirim — 
Paraguassú - Pinhal - Piracicaba - Presi­
dente Prudente - Santa Cruz do Rio Par­
do - Santo André - Sertãozinho - Tau- 
baté — Ubirama (ex-Lençóis) (todas no 
Estado de São Paulo) e Agências Urba­
nas Central, Norte (Brás) e Oeste (Luz).
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c o m e rc io  e a
j .tna uniQOs para 

rem aumento de pr 
das utilidades

nd ús- 
evita- 

ço

A Associação (.'omer- 
cial de São Paulo, a Fe­
deração do Comércio do 
Estado de São Paulo, e 
a Federação das ludús- 
trias do Esiado de Sao 
Fauio, prosseguindo nos 
estudos em torno dos 
preços das utilidades, reu 
niram se, comparecendo, 
pelo orgão de classe das 
indúsínos, os srs. Maria- 
no J. M. Ferraz, Teofilo 
Olinto de Arruda, Hum­
berto Reis Costa e Anto 
nio Devisate, e pelas en­
tidades do comércio os 
snrs. Caio Luiz Fereira 
de Souza, Rui Fonseca 
e João Di Pietro.

Os referidos diretores, 
depois de um demorado 
entendimento, verifica­
ram que existe, por par­
te das prestigiosas enti­
dades, absoluta unanimi­
dade em torno da con­
veniência de se evitar, a 
todo tt^anse, que os re­
centes aumentos de sa­

lários provoquem raajo 
fí^ções de preços.

zV Associação e a P'e- 
deração do Comércio e a 
Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo 
vão iniciar, depoi.s de ou­
vir os seus orgãos técni­
cos, uma intensa campa­
nha visando a estabihsa- 
ção de preços. Para isso 
maní*'r-se-ão em estreito 
contato, por reconhece­
rem ser absolutamente 
indispensável a adoção 
de medidas que promo­
vam a esta bilis ação do 
custo de vida.

os compromi-sos inter-ame 
e defesa mútua se acham i ra 
ãterados e ampliados na re- 
nações americanas reunidas

0 Brasil declarou guerra ao Japão
E’ o seguinte o texto do decreto do sr. presi­

dente da República, declarando o Brasil em estado 
de guerra cora o Japão:

«O Presidente da República usando da atribui­
ção que lhe confere o art. 74, letra M, da Constitui­
ção:

Considerando que 
ricanos de assistência 
pleno vigo? e foram r 
cente conferência das 
no México;

considerando que derrotadas as nações agres 
soras DO continente europeu, o poderio totai dos 
nossos aliados, os Estados Unidos da America, se 
transfere agora para o teatro das operações no O- 
ceaco Pacifico;

consid‘*rcindo que os objetivos das Nações U- 
nidas reclaiucun a participação de todos os Estados 
deste continente na luta final pela liberdade dos 
poví.s oprimidos;

considerando encerrada a nossa participação 
bélica na Europa, com a rendição incondicional 
dos nosvsos Inimigos;

considerando que desde 28 de janeiro de 1942, 
foram rompidas as relações diplomáticas com o 
Impcrio do Japão, da agressão aos Estados Unidos 
da America:

■ I)E(,:RETA:
An. 1 0 E’ declarada a existência do estado 

guerra entre o Brasil e o Japão.
2.0 --- O presente decreto entrará em vigor 
de sua publicação.
o o - - Revogam se a.s disposições em con­

de

na
Art.

data
Art.

trário".

Falecinieníü
No dia 3 do corrente, 

faleceu, nesta cidade, o 
jovem Reinaldo Cacrúo- 
larj. O extinto que con­
tava 16 anos de idade, 
era filho dr» sr. Eduardo 
Cacciolari e de d. Fran- 
cisca üiangarelJi Caccio- 
lari.

O sepuUarnento dos 
restos mortais do jo ­
vem Reinaldo df r̂am se 
□ 0 dia seguinte ás 16 
horas, nr» cemitério des­

cia ade.ta

Hoje no Ciue Guarani 
em duas sessões com Errol 
Fiynn e Ann Sheridau

M í í V O L T a .

É  U M A  D O r N Ç A  G A A v t l S I M A  
M U IT O  P E R I G O S A  P A R A  A  F A ­
M ÍL IA  E  P A R A  A R A C A . C O M O  
U M  B O M  A U X I L I A R  N O  T R A T A ­
M E N T O  D Ê S S E  G R A N D E  F L A G E L O  

U S E  O

A  6 ÍF 1 L I 8  S E  A P R E S E N T A  S O B  
IN Ú M E R A S  F O R M A S .  T A I S  C O M O ;

R E U M A T IS M O
E S C R Ó F U L A S
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OülÉdo com 0 dinheiro falso
pu-Afim de tornar cientes os nossos leitores, 

blicamos a relação das notas falsas de õ,00 a . .. .
1.000. 00 Cruzeiros, com as suas respetivas séries, 
e que serão apreendidas pelo Banco do Brasil.

Elelação de Notas Falsas
Importância Série
1.000.  00 11-20

500.00 9-11 12-13
200.00 11-12-25
100.00 11-12-15
50.00 11-12-15
20.00 11-13 15 17
10.00 10-11-12-15
5,00 15-16-17-18

Fábrica de Tecidos?
Oe fontes bem infor­

madas, temos conheci­
mento que capitalistas 
ubiramenses, logo que 
permitam as circunstân­
cias da guerra, preten­
dem instalar importante 
fábrica de tecidos, nes­
ta cidade.
Dizem ainda as mesmas 

fontes que esse empreen­
dimento industrial terá 
inicio dentro era pouco, 
visto os negócios com 
estrangeiro já estão sen­
do realisados.



' /

X C C I / l l /
Düpia Personalidade

Em ti não vejo senão a dupla 
personalidade. ' Uma que quer e 
outra não. Quantas veses me pro­
metestes lealdade, amor, mas é 
só estares longe da guarda dos 
meus olhos, aquela tua persona­
lidade contra mim, revolta-te, fa­
zendo-te girar a cabeça num mun- 
dp onde eu não estou, onde não 
renho existência em teus pensa­
mentos.

Tu fazes com o a mulher que 
rouba a felicidade ao lar e de­
pois ajuda o marido procurar o 
causador da desventura.

Ou melhor, parafraseando um 
grande escritor, pessoas assim sen­
tem duas naturesas dentro de si, 
são com o se tivessem dois espí­
ritos, 'duas almas dentro do cor­
po, em polos opostos, uma agin­
do sempre com extrema habili­
dade para não ser surpreendida 
nos atos que a outra não deseja.

Assim és tu, uma dessas perso­
nalidades bi-polares, de duas al­
mas.

LISSER

Diretor; Alexandre Chitto Gerente: Flavio Paccola
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A n iversários
Fazem anos hoje: Dr. a d - 

tonio Moretto Sobrinho, Srs.: 
Luiz Vitor Borim, Alonso do 
Amaral, sra. Perlas G. Santis 
e srta. Arnelia Briquesi, resi­
dente em São Paulo.

Amanhã: snra. Elisa P. Ca­
margo, esposa do sr João B. 
Moura Camargo e o menino 
Flavio Antonio f^ampanari.

Dia 12: srs Hugo Canova, 
Antonio Canova e sta. Lydia 
Malavasi.

Dia 13; jovem Elizio Capoa- 
ni, menino Fernando A. Gio- 
vanetti, sra. Anita C. Laza- 
ri, esposa do sr. Aramiz La- 
zari, menino Antonio Tho- 
mazzi, filho do, sr. Pedro Tho- 
mazzi.

Dia 15: meirno Luiz Santi- 
no, filho do sr. José Garibal- 
di Perantoniu.

Dia 16: stas. Eugenia Ceria- 
ni, residente em São Paulo, 
Dilca Giovanetti, Adelina Lo- 
renzetti, sra. Terezinha Ram 
poni Capellari e menino Ly- 
dio Thomazzi.

Dia 17: sr. Antonio Segalla, 
grande industrial nesta cida­
de.

Nascim entos
Acha-se em festa desde 

o dia 21 de Maio, o casal 
Armando R. Paccola e Ira­
cema L. Paccola, residente 
em Lins, com u nascimen­
to de nma menina que ua 
pia batismal receberá o no­
me de Maria Angelina.

Desde o dia 2 do corren­
te, acha-se em festa o lar 
do sr. Laurindo Coneglian 
e sua esposa d. Alzira Ber- 
gamaschi Coneglian, pelo 
advento de um menino, que 
na pia batismal receberá o 
nome de Leogildo Laurin­
do.

Anunciem neste jo rn a l

Itinerantes
Viajou para São Paulo, 

em visita a pessoas de sua 
família, o jovem Silvio Do- 
nato (Imparato) o valoroso 
zagueiro direito do C. A. 
Lençoense.

Procedente de Botucatú 
está em nossa cidade a sta. 
Marilia Bosi.

Prefeitura M unicipal de 
U biram a

A  V I « 0

De ordem do senhor 
Prefeito Municipal, ficam 
avisados todos os contri­
buintes que estão sujeitos 
a Taxa de Agua e Es­
goto e que se acham em 
atrazo com os cofres mu­
nicipais, á 'efetuarem o 
pagamento na Tesouraria 
da Prefeitura Municipal, 
dentro do ,prazo de (5) 
cinco dias, á contar da 
presente data.

Findo o referido prazo, 
procederá esta Prefeitura 
o córte da mesma, inde­
pendente demais aviso.

Ubirama, 9 de Maio 
de 1945.

a) ROGÉRIO GIACOMINI
Escriturário-Lançador

Com o terá início o 
cam peonato de Futebol 

do interior para  
Lençóis

Segundo, determinou a 
Federação Paulista de 
Futebol, a fase regional 
do campeonato de fute­
bol do interior e da qual 
participaremos, será diri­
gida pela C. C. E. toman­
do parte os clubes dos 
seguintes municipios, 
disputando o torneio pre­
liminar: Agudos, A vai, 
Pirajuí, Presidente Alves, 
Pederneiras, Lençóis, Du- 
artina, Piratininga, Bo-

P i a  U n i ã o  P i l l i a s  d e  M a r i a

BALANCETE
RECEITA

Ofertas dos padrinhos
Dia 6 5 1945 . . . . . 275,00
» 13-5-1945 ........................................ 525,00
» 20 5-1945 . . . . 710,00
» 27 5-1945 . . . . . , 385,00
» 31-5 1945 ........................................ 775,00

DESPESAS
Pago conforme segue
Casa Zillo . . . . . 198,80
Casa Donato . . . . . 102,00
Casa Irmãos Luminatti . 287.50
Casa S/A Luiz Paccola . 83,20
Irraa Uarriti . . . . . 138,00
Paccola, Trecenti & Cia. 21,00
Luz da Igreja . . . . 84,40
Auxílio p despesas, recepção sr. Bispo 500,00
Gratificação sr. Vigário . 500,00

» coroinhas . 20,00
» Clarinha ciaiola . 100,00
» sr. José Giraldi . 30,00
» sr. Guido Basso . 5,00

Despesas para o trono . 10,00
590,10

Cr.$ 2.670,00

Cr.$ 2.079,90

(Quinhentos e Noventa Cruzeiros e Dez Centavos)

Festa de Santo Antonio
rio dia 13 do corpcnte, será inauourada a capela de 

Santo fíníonio no Bairro do Coroo Branco
No dia 13 do corrente, no bairro do Corvo Bran­

co, neste municipio, realisar-se-ão as festas em lou­
vor de Santo Antonio, durante as quais será inau­
gurada a nova capela com grande pomposidade.

Para isso, o revmo. vigário elaborou um gran­
dioso programa.

caiuva e lacanga.
O vencedor desse tor­

neio disputará o titulo 
de campeão da região 
cora 0 vencedor do cer­
tame de Baurú.

Portanto, torna-se ne­
cessário todo e qualquer 
preparativo que o nosso 
quadro requer, afim 
de podermos enfrentar 
altamente os futuros ad­
versários futebolísticos 
da nossa terra. E sabe 
mos, perfeitamente, que 
alguns deles possuem 
quadros afamadissimos.

Assinem Leiam e Propaguem «0  ÈC0>

r. Antonio Tjec/éesco
MÉDICO

CLINICA GERAL 

Floriano Peixoto, 345
OPERAÇÕES ~  PARTOS 

U B I R A M A  — Fône, 3

Curiosidade
A primeira vês que os cães 

foram utilisados na guerra, 
segundo a história foi no ano 
4.000 antes de*Cristo, quando 
exércitos inimigos invadiram 
0 Egito. No final da guerra 
passada, encontravam-se em 
serviço ativo mais de 10.000 
cães, prevalecendo o policial 
belga.

C o n v ite
O Prefeito Municipal 

desta cidade, tem o gra­
to prazer de convidar 
as autoridades locais, 
bem como ao povo em 
geral para assistirem o 
espetáculo cinematográfi­
co no CINE GUa RANi, no 
dia 15 do corrente, ás (20) 
vinte horas, oferecido pe­
la «OFICE OF INTER-A- 
MERICAN AFFAIRS», que 
exibirá ao público deste 
município, diversos filmes 
educativos.

Ubirama, 9 de Junho 
de 1945.


